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Caros Leitores, 

 

É com muita satistação que apresento este primeiro número de 2025 da Revista CAFI, 

com a publicação de cinco artigos brasileiros e um equatoriano. 

No primeiro artigo intitulado “Transformação digital nos processos contábeis: desafios 

e oportunidades”, os autores Geovana Eduarda de Souza Santo, Iasmyn Veloso Silva, Marcelo 

Agenor Espíndola, e Frederico César Mafra Pereira apresentam um estudo cujo objetivo foi´ 

identificar e analisar os desafios e oportunidades da implantação da transformação digital nos 

processos contábeis, sustentadas nos 10 domínios do Modelo Teórico Analítico para 

Transformação Digital. Como contribuição gerencial, oferece oportunidade de desenvolvimento 

de ações e projetos de transformação digital que visam melhorar competitividade dos 

escritórios, sobretudo na dimensão da disseminação de uma cultura mais inovadora 

impulsionada pelas ferramentas tecnológicas, levando agilidade aos clientes envolvidos.  

Álvaro Cesar da Silva, Giuline Agnes Piaulino e Leandro Rodrigues de Oliveira 

contribuem nesta edição com o artigo: “Criação de departamento de fluxo de caixa em 

assessoria contábil: uma pesquisa-ação sobre inovação para agregar valor ao cliente”, no qual 

descreve uma bem-sucedida intervenção dentro de uma empresa de assessoria contábil, com o 

objetivo de entregar maior valor ao cliente e à equipe interna por meio da criação de um 

departamento de fluxo de caixa.  

O terceiro artigo: “Emergiendo de la crisis: Análisis financiero post pandemia de las 

cooperativas de ahorro y crédito del Segmento 1 de Tungurahua”, de Mery Esperanza Ruiz 

Guajala, Christian Israel Segura Castro, Tatiana Estefania Ruiz Paladines e  Hermel David Ortiz 

Roman teve como objetivo analisar a situação financeira das cooperativas de poupança e crédito 

no segmento 1 da província de Tungurahua após a pandemia da COVID-19. As informações 

financeiras abrangem o período de 2019 a 2023 e foram obtidas da Superintendência de 

Economia Popular e Solidária (SEPS). 

Os resultados concluíram que as cooperativas passaram por diversas mudanças ao longo 

do tempo. O indicador que mais variou foi a inadimplência, e todas as cooperativas 

apresentaram aumento. 

“Declaração do Imposto de Renda Pessoa Física: uma análise sobre os níveis de 

conhecimento dos participantes a partir de um evento sobre a temática”, das autoras Gabriele 

Fernandes Alves, Izabel Karoliny Gama Pereira e Luzivalda Guedes Damascena  apresenta uma 
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pesquisa sobre a Declaração do Imposto de Renda Pessoa Física, analisando o nível de 

conhecimento dos participantes a partir de um evento sobre a temática que visou tratar das bases 

legais, mudanças e desafios enfrentados pelos contribuintes no ano de 2023. A pesquisa 

justifica-se pela necessidade de aprofundar os estudos sobre o Imposto de Renda Pessoa Física e 

contribuir para o debate acadêmico e social.  

O quinto artigo, sob o título “Evolução dos dados da execução orçamentária da Junta 

Comercial do Estado da Paraíba no período de 2019 a 2023”, de  Cássia Raquel Lira Monteiro 

e Geraldo Medeiros Júnior buscou verificar a evolução dos dados da execução orçamentária da 

Junta Comercial do Estado da Paraíba nos períodos de 2019 a 2023. A pesquisa utilizou dados 

disponíveis no Portal de Transparência do Estado da Paraíba e prestações de contas enviadas ao 

TCEPB, calculando valores nominais e reais com base no IPCA para verificar o crescimento da 

arrecadação. 

Por fim, o sexto artigo de Gustavo Mauro dos Santos Barbosa, Diogo de Prince 

Mendonça, Emerson Gomes dos Santos e Alcides Barrichello, intitulado “Introdução do Bitcoin 

em um portfólio com ativos brasileiros”, analisou o impacto da inclusão do bitcoin em uma 

carteira composta por ativos financeiros brasileiros. Ao gerenciar uma carteira de investimentos 

requer encontrar a estratégia que corresponda ao nível de risco desejado, garantindo que os 

retornos atendam às expectativas. No entanto, essa tarefa é complexa devido à ampla variedade 

de ativos, inúmeras combinações possíveis e à imprevisibilidade do desempenho futuro dos 

ativos. 

 

Desejo uma proveitosa leitura! 

Profª. Me. Roberta Cristina da Silva  

Editora: robertasilvact@gmail.com 
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